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1.0 ÂPRESENTÂÇÂO

Esle lraba h,r se propae a descrever adequadamenle a Construgão da Drenaoem da Falés a da Pracâ dos Pescadores em

Canoa Ouebrada no municioio dê Aracat.CE. íornecerdo rnío mr!oe, mporlant€r p.,a r e e.u\àodaobrâ
A obra deverá sêr executada ôbsetuando'se as normas lécn cas da ASNT vgentes à Le 8 666/93 e ao êd tal ê

compostos pelos proletos, especÍicações pên lha orÇam€ntária e cronograma Ílslco ijnancero.

O relalóro tem como linaldades:

. Apresêntarsoluçõ€s€conômicase viáveis paía o probLêma ao nivelde p.ojeio exêcliivol

. Fo.necer estm:lvas das quantidades dos seívÇos ê custos das obras delnidas para o Proleto da reÍer dê

O Relêtóro contéír os segu ntes c.pitu os:

. 1,0Âpresentaçãor Apresenta a esirutura do R€latóaio;

. 2.0 Equipe Técnica rêspofsávelpelo presenle Relalório;

. 3,0 Localização e Siluaçâor Ap€s€nta Localização do Municipioe/ou dasobras projeladas;

. 4,0 Rêsumo dos ServiçG â sercm erecutados:expõe sucintamenlêos seNços a sêre'n execulados;

. 5,0 Estudos ê Proiêtos Elabomdos: DescÍeve os Estudos e Projelos desenvolvidos

. 6.0 Relatório Fotográíico da ÀÍ€a;

. 7,0 Prêmissas Pará ElaboÉção dos orçámêntos: D scoÍe sobÍe âs pânilhâs que cornpóem a

orçamentação da obra, em anexo lais quas composição BDlulilzada, Cornposição dos EncargosSocias,

oÍçamenlo Básico, Fonie de Preços 8ásicos ulilzâdos, l,lemorial de Cá]culo dos Quantitatvos,

ComposlÇÕes de PreÇo lJniláÍo
. 8.0 Condiçôês Gerais pâra Execução da obra;
. 9,0 Espêcificações Técnicasi Apresenla as especiÍcaçoes técnicas de materais e serviços;

. Anêxo l: ART do Rêsponsável Técnico Projeto;

. Anexo ll: Planilhas Orçamentádas ê dêrnais documentos relacionêdos aoscustosda obra.

. Pêças GráÍiêas:Peças Gráícas inlegrartesdo Projelo.

2.0 EQUIPE ÍÉCNICA RESPONSAVEL POR ESTE RELATÔRIO

Empresa:Geopac EngenhêÍa e Consutoiâ Llda. - EPP

Enderêço ê Contato:Alenda Pêdre Airlônio Tomás 2420 sala

ge0pac@geopac.com br

Engenheiro Rêsponsávêl: Eng Leonardo S vera Lima

Desenhistas: í\,4e ry e Alân Doug as

301/302 Adeota Fodaleza - CE Fone 853241 3147lemall:
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3.0 L0cALtzAÇAo E SrTUAÇAo

3.1 Localização do lMunicípio

O l,lun cipo está ocaizada conÍorme os mapas abaixô (Slt!açãoenr relêÇão 30 eslado e nrapa rodovárlo):
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4,0 RÉSUt O DOS SERVTÇoS A SERET\,1 EXECUTAD0S

4.1 Aspectos Gerais da obra

Por se lralar dê unr proleto básco €mergerca torna-se necessáro a execuÇão do As bult As medÇÕes

oco com apo o lopográíco.

4.2 Dados da ObÍa /Situação Existente

0s trechos da inlervençáo s€ encontram fã oca ldade de Canoa Quebrada d stando 12 5 km da sede no

viês do êntorno da drênaqêm são pêvmêntadas em peraeepipêdo

Adrefagem prqelada esté denlilcada e oca zada cof,orrne mostra a irnagern abaixo

-,:

\

I

t
A dÍenagêm projetâda recebe àguas proven entes de diveEas ruas a conlrbu çáo naturamenle é toda direcofada para a Falésia

onde se avança um lrande procêsso erosivo no talvegue nalurêl da Fêlêsa. A prernssa desle prolelo é a execução e

recompos Ção dos danos causados pe as chuva, com o inlu to dê ostabi zar o local aÍetado com a coníruÇáo dê Muro de ArÍmo

com escadaÍiê pêÍa dÍenagem de nrane ra s€gu.a ed recloná-as ao seu destno lnal para evtarlutuías erosóes.

NarnemóradecáculoouquanlllatvoencontraÍnosprecsâmenteconÍonneaplantaâsargurasesuasvariâçõesemcadaestêca

ou ponlo dê lransiÇâo 0construlor para execltârâ obra deveÉ levâi em consideraÇão estas duás peÇas (orÇâmeiio e prcleto)
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5.0 ESTUOOS E PROJETOS ELABORADOS

5.1 Lêvantamênto Topográf ico

0levantamento lopográÍco fo executado buscando íornecer os elementos nec€ssáros para a elaboraÇão do

FoÍam desênvolvidos basicamenle â párikda erecução dâs seguinles aiividádês:

. -ocâçáo dos t,os 0à rla oqerode inle.vênçáo:

. Amarraçôes do Exo;

. Levantâmeftôs Especlais, Cadastro, Drenagem, Pavimento Existenle, etcl

Edgad Alves Dà nàs6o4tel
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foma a ler conhecimento nstaniãneo (iempo reâl)de coordenadas precisas dos véÍlices levanlados.

PrimeiÍaÍnenie, fo€m irnpânlâdos I\larcos Geodéscos (RN)e pontos de contÍoleemlodoo trecho. Posteriormente, com auxilodo
GPS RTK, Íoram cadásiÍádos os ponios dê conirole ou GCP (Ground Conlrol Points), que se cêracleriza.0 como os ponlos

coleládos ern so o que podern seÍ ident iicaveis nâs imagêns aéreas obtidas pelo dronê, como obletos alvos ou detalhês no terreno

Esles ponlos forarir utiizados paÍa fazer a re ação entre o s stema de coordêrâdâs da imagem com osislêma de coordênadas do

5.2.1 Plântá Baixa

0 prolêto em paita eslá apresertado nâ escalâ indicâdâ nas peÇâs Gáúcas, ofde sáo indicados o eslaquearnênto, os ponios

noláve s de curva, PC/TS SC, CS ê SÍ/Pl os êlêmenlos das clrvas,lâis como ánglro cêntrâ|, ralos decurvaiuÍâ, comprlmento dê

lransição, desenvolvimento, elc,, bem mmo, a localizaçáo dos bueÍos da rede de referênca de nivel e das amaÍíaçoes

mplanladas em carirpo,

5,2,2 Pedil Longitudinal:

0 perÍ do lrecho eslá apresentado nás escâlas lndicâdás nâs pêçâs gráÍlcas. São indicâdos nás curvas de concordárcá veíicâlos
seguinles êlemenlos:

. Y - PmieÇão horzonlalda parábola da cofcordârca;

. PCV- Ponlodê concoÍdância veidca i

. PIV' Pontode iníêxão verlicall

. PTV - Ponlo de langência vertcalt ê

. ordenada Ínáxma da parábola.

Nas Pranchas estão indicados os peíis longltudfas com exâgêÍo dê 10 vezês dê cada sêção ndicadá na Paniâ 8aixa. Eslão

ndcádas a cota de TeÍâplênâgem.

5.3 Projêto dê ÍêÍaplenagêm
O projeto de teffaplenagem ÍoielaboÍado de acordocom as lnslruçôes dê Serv ço para Proieto de Terraplenagem (lS 12)do l\ranual

de SeÍviços paÍa Estudos e PÍo etos RodoviáÍios do SOP/CE.

Na execução das camadas de ateÍro deveÍá serobservada a seguinte sequência construtiva:

. AêspessuÉ dâcâmâdâ cômpácta& não dêvêrá utÉpássar20cmi

. Não será permiido o usodesolo com ISC < 3% e expansâo > 2%;

. A compactação deveÍá atingrno minimo,100% da IúEAS màrimaoblda pelo ênsaio DNIT-ME 47164 (PÍoclor Normal)i

. AespessuÍa mínlma da camada compactada não deverá sêÍ inÍeÍior a 10 cm Em ateÍro com mas de 0,20m deaLtura, a

camada ,inal superior (úll ma camada)deverá serexeculada de acordo com astolerânciasda SOP-ES-P-01/2.000-

Regularização do Suble to.

Na compactaçáo corÍespondefte aos serv ços de corpo de ateÍo, a energa de compactação devêrá seÍ guala 100% do Proctor

Normal. EniÍetanto, as camadas Íina s, deveráo ser executadas com materialapÍesêntando melhores caracteÍistcas geolécn cas e

compacladas con enêrgiadê 100% do Proctor lntennediáÍo.

Acompactaçãodos soos nas proximidades dês obras dedrenagêm ou áreasde diÍicilacesso, será Íeiia com uso de êquipamenlo

ádequado como soquetes manuais e mmpacladores mânuas vibÍató os e pneumáicos, com êspessuras das carnâdás

0s eíudos lopográficos íoram executados ullzando uma aeronav€ DRONE, apo ado por GPStipo RTK (Rea

compatives com o contÍoe da IVEAS e umdade

0s conlroles geomélrcos e geotécnicos serão execulados de acordo com as EspecÍcaçôes SoP ES T 06/2,000

r
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As seçõeslipo paÍa complemenlação do aterro são apresentadas nas peças gÍálicas.

Os tâludês dêvêrão teÍ as sesuintes inclinaçoes

. Ateríos 1,0(H) 1,0M

. Corlês: 1,0(H): 1,0(V)

0s volumes de terÍapenagem Íoram obiidos a parlÍ do cálculo dos vo umes de aterros parê os eixos

Ocálcu o dos volumes Íoirealzado a pairÍda dÍerenÇa entre voumes das supeíicies do TeÍeno Nalurê1,

dgtadoterreno(MDT)obtdoaparlÍdolevanlarnentotopogréfco,easuperfceprojetadaobtdapeasColasdaa

0s cacLros dos volumes eíetuados encoftram-se apresenlados no Quadro de Cubação' alravés do emprego da segufte

V: [Sn + (sr + 1)]D / 2

Sendo:

Sn ÁÍea da S€Ção na posição n, em m2;

D:D stáncia ênlreas poslções n e (n + 1).

0 Proleto de Tenaplenagem éapresenlado nâs peças gráiicas, conlendoos seguintês elêmênlos:

. Seção iransveÍsalipo da plalafoÍmal

. Detalhe de execução das coÍreÇóes de erosões alravés de es calon âm e nto dos âteÍros.

5.4 futudos Hidrológicos

Os estudos hidrológicos Íoram executados de acordocom as nstruçóês dê Serv ço do DNIT/8R, SoP/CE e normas da ABNI
Esle esiudo abÍargeu as segurntes etapas:

. Deienninaçáo das caÍacleríslicas das bacias h drográlicas \. Elâborâção dê cálcLlos, â parlrdos dados obtidos e das determinaçõês Íe tas para conhecimenlo dês condrÇôês em que\ /
sê veillcam o escoa-ealo superlica V

A frâli&de dâ oriênlaÇão adolada no estudo é obter os elêmêntos de n allreza hidrológica que pêÍmitam: I
. Dimensionarnerlo hidráulico das peq!enasobras dêdÍenagêm áserem construidas.

5.4.1 lntensidadê daChuvá

0 conhecmento dâs inlensidâdes das precipilações, para diversas durações de chuva e periodo de retorno é Ílndamenlal pârá

d mensionamento de sislemas de dref agerir uÍbana,

A equação utiizada para o cálcllo da lntensidade de Chuva foi a mesma ullizada para a Regão lvletropo itana de FoÍlalezaque
pode sêÍ ulillzada para ioda reg ão do itoraldo CeaÍá. Fo desefvovda pela Ufiversidade Federaldo Ceará com base em 30 anos

de registros puvográíicos coitinuos (1970 â 1999).

2345.29.T0)'3

'=1;-rsif-*
Ondê

= nt€nsdade de chuva em rnm/h

I = Tempo de concenlraÇáo (nrin)

T = Íempo de recorÍênca ern anos

5.4.2Tempo de Recorrência

FoÍaan adolados os segu ntes lempos de recorÍênca
-Obrês de drenêgem Uôana:Tr = 10 anos

pâra !êrillcaÇão ê dimens onamefto das obras

é--z,t
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5.4.3 Têmpo dê Concêntração

O Tempo de Concentraçáo é o ntervalo de tempo dê dlraÇão da chuva necessário para que toda a bacia hidrôgráíca passe a

contrbu r para e vâzão na seÇão de drenêgem Serâ também o tempo de perü.rlso, eté a seÇão de drenagem de unra pôrção caida
no ponio mas drslante da bacia.

A lntensidade de chuva 1l)para cada bacia ío obtida consderafdo a duração da chLrva gua êo Tempo de ConcenlraÇãô (Tc)da

bacia, Corno paÍârnetro de d mens onarnenlo uti zêmos urir lerirpo de cofcenlrêÇao min mo de 15 m nutos.

0s tempos de concentraÇão (T.)Íorêm cacu ados lsando-se a expressáo propoía pelo Calfórn a H ghways ând Public Roads

Onde

Tc " tempo de concenlraÇão, erir mruto
L = conrpnmeflo de lnha de íundo (Talvegue), en Kml

H = DfêÍençê de iÍvel, em melro

5,4.4 Vazó$ de Projêto

Ocálcu o dasvazões das bac âs íoiÍealizado considerandoa árêa de conlribuiÇão, confoÍme segue:

. Pêquênas bacias . áÍeâs dê conlribuição inferiores a 10,0 kmz e coÍrespordem eri geaa às obras de drenagêm supêrlcial

como saietas, ba.quelas, descidas d'água e bleros tubulares, cuiâs vazões são calculãdas pelo luétodo Racional corí a

Íónnulal

0 = vazão de proleto (nr%)

l= nteisdadede precpilaçào lrnm/h) parê unra du.ação gua ao tempode concenlraÇao.

A = árêe dê baca (knr':)

C . coejlcenle admenslonal de deílúvlo ou escoamenlo superfcal (coefceÍrte de 'RLJN-OFF')

r€presenlados nos OuadÍo 01 e 02

Quadro 01 (Árêas Rurais)

,. = rr(fl"'

r0nde

/.' ô\

àíe;2)2^
l--{--;

Tipos de Superficiê Coeficientes'C', de'RUN.oFF"

08 09

0 4 -11,6

02 0.4

So o orn cobeduÍâ ve!êla 03-0,4

Ouadro 02 (Areas Urbanas)

Coêficientes "C", de "RlJN.OFF"
Pavmentos de ôoncrelo de ôimenlo Porlland ou concrelo belum noso 0 75 a 0,95

Pav.ie tos de macadame belumnoso 0 65 ê 0,80

Acostemenlos oú reveslinenlos prmáros 040á0.60

0 20 a 0,90

0 50 a 0,70

0 l0 a 0,40

Àreas Roresrais o 10a0,30

C.Ípos (u'rivaoos

Árem comercas zonâs de.êôlr. dá cdâde 0 70 e0!5
Zonas moderadamêntê inclinadâs com aproximadamente

Edgàtd Alves Dànàscent Nçn*",::.?:;i,,,?:.tl
n"!r.volv d!.r o ú,l,rno



t *$.i.41i GEOPAC

50% d€ área impermeável

Zonas pLânas co apÍormaiaÍreit€ 60% deáÍea mpe feáve

Z.naspanas..meprorm:damenreS0%deárea mpêrm-êàve

0,60 ê 0,70

0,50 a 060

0.35 a 0,45

5.5 Projeto de Drenagem

O Prolelo de Drenagem Íoieabor3do com o obletuo de dotaÍ âs vias de um sslemê de drenagern eícente cêpazde

pÍecipitaçÕes pluviométÍicas que caem na Íegião.

As obÍás dedÍenasem tênr porobietvos:

. lnlêrceptar e câptar âs águas que chegam e se pr€cipitam nos âcêssos prncpais e nas vias de serviços e mnduzi]as
pârá locâldê deságue seguro, resglardândo-se a eslabldade dos mâciços teÍososl

. Conduzir o fluxo d'águâ de um lado para outrodos acessos e dâsvias de serviços, qlando lntercepiado olalvegLre bem

comocaplaraságuasqueescoampelosdspositivosdedrenagem superíicia;

. 0s elemenlos básrcos utiizados para a elaboração do proleto originaram-se dos estudos hidmlógicos topográÍcos e

geotécnicos, além de obseruações em campo,

Para alcançar o objel vo proposto, ÍoÍam adolados os procedimenlos metodológicos deín dos pelas Normas do DNIT e SoP/CE,

que consttuireíerêncla bâsica, tanlo no que iocâ âo cálculo hidráu ico como ra dêínlçáo das obÍas tipo,

Edqad Atves Dàn,gqo Net'
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Vslâ da Fa és a da PÍaÇa dos Pescadores

V sla da Boca do Bue ro

Vstâ dâ Fâl-Áslâ dâ P.a.â d.s Pes.âdôres Vhla da Falésia da PraÇa dos Pescadores
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Vhla da Faésa da Praça dos Pescâdores Vsta da Fa ésra da PraÇa dos Pescadores

Vlsla da Falésia da Prâ.a dos Pcs.âd.rcs Vista da Faésa da PÍaÇa dos PescadoÍes

Vsta da Falésia da PraÇa dos PescadoresVsta da Faésa da PraÇá dos PêscêdoÍes

a Edaàft Alves DàÍficfío Net\
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7,0 PREMISSAS PARA ELABORAÇÀO DOS ORÇAÀI!ENTOS

7,í orçamênto Básico

Nestê capÍlllo apresentaÍemos a definição de todas as ptanithas relalvas aorçamentaçáo da obra, b€m como todas as premissas

básicâs paÍa sua elaboÍaçãô

Ao Íinaldeste relâlóÍlo apresentaremos sêquenca/menle as sêgu ntes plaf lhasi

. OrÇamentô 8àsco

. Curvâ ABCI

. Cronolrama Fisrco FfanceÍo;

. X,tremóra de Cà cu o dê Quaflitatvos

. Detêlham€nio da Composção do 8Dl

Detêlhanrentoda ComposiÇãodos Encargos Socias;
Detalhamento de Composição de PreÇo {ln táro.

O orÇamento é a avaliâção do custo de uma determinada obÍâ ou s€Ív Ço de engênharia a seÍ execulado, onde são discÍirntnados

lodos os serviços e materiais pertfenles e necessárlos à execuÇão da obÍa. É a Íelâção dscriminada dê servÇos com os
respectivos pÍeços unidades, quanldades, pÍeços unitáros, vâlores parcia s e totais, reslltanles das somas dos produlos das
quanlidades pelos pÍeços Ln táÍios.

Os preços orçados mnsideram todos os encârgos socais e kaba histas coníonne legislação êm v gor, incidenles sobie o custo dâ
mão de obra

0 orçamento paÍa obra em questão esláestrutuÍado dâ segutntelormal
. Orçanreflo únco

7,2 Fonte dê Prêços êTabêlas utjljzadâs
Para elaboração desteorçamento adolou-seos preços básicos e oíicaisdas seguinlês tabetas de preço:

. Tabela SEINFRA 27.1 vgênle desde 03/2021 com desoneÍaÇão (Disponivel e publicad, no sile da SecrelâÍá de
lníraestrulura do Estâdôdo Cea.á - hltps://wv,wseiníra ce.Covbrtabelade-custos)i

No câso de haver servlços a sercm execulados que não consiem nâs Tabelas Oliciais adolâdâs acima reconemos as opÇÕes

abaixo:

. ElaboraÇàodê ComposÇóes de PÍeÇos lJnitários dê Serviços com insumos das tabelas adotadas.

. Elaborâçãode Composiçóes de Preços LJnilários de ServiÇos con insumos colados no mercado.

. Cotaçáodepreço do Serviço no mercado

7.3 Curvâ ABC

A curva ABC e a categorlzação dos sêrv ços de maiores valores ao de menores valores, clâssilicando-os de A â C, ondê na coluná
A são os serviços de maiorês valoÍês, na colunâ B os serviços de vâlor mêdio e na col!na C os seÍv ços de menorvalor

7.4 CronogÉma Físico Financêho

0 cronogaâma íisico e ínanceiro propomos o avanÇo íisico e o avanço fnarceÍo da obra. No crcnogÍama iisico determ namos o
avanço espêíado da obra e no cÍonograrna ínanceÍo deline os desembolsos mensa s paÍa flfs de planêjámento.

O tempo de duração proposto resle proleto baseia-se no tempo de obras anter ores corn as mêsrnas caracterist câs realzadas pe a
Prefe turâ I',tru nicipal.

O Cronograma íísico linanceiro proposto para este poelo segle noconjunto de planilhas êpresêntadas ao Íinaldeste capÍlulo.

7.5 líeÍnóÍia de Cálculo dos Ouânttátivôs 4/
0 l€vanlamentô de quanllalvos é ô processo de detenninar a quantdádê dê cada um dos sêrv Çôs de um proleto, têndo como
obi€tivo dar nÍollnaÇÕes sobre a preparaÇão doorÇamênto A nremórá de cácuo de quanlitativos dernonstra de foÍra clârê e
transpaÍente ô método de cá cu o pêra se calc! aÍ: quantdade de cadá item orçado.
A lúemóía de Cálcu o segue no conlunlo de plarihas apreseftâdês eo ínatdesle capÍ1u.,

a ,on::,0.^'::z?::\w:'
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7,6 CoÍnposiÇão do BDI

OBD é a laxa de Bonilcação e Despesas hd rctas das Obrâs. É um eiêmento pÍmord alno processo de íormàçro

pos represenla parcela re evante n0 vaorlinalda obÍa.

A Súmula f" 258/2010 doTCU,passouaexgrqueodelalramentodoBD deve cornpoío oÍÇamento-base e ês

ictaftes No Eslado do Ceará a aprêsentaÇão do detaha.nento do BD noorÇamenlo baseganhou rêspaidocon a

ÍCE-CÉ n' 2.20612012

Para a obra eri questão a PreÍe tura Municipal adola na Compos çao do 8Dl o método e todos os irnll€s pÍoposlos no AcóÍdão

2622113-TCU Plenário.0 detalhaÍneftodo BDlsegue no conj!ntode planilhas apresenladas aoínaldeste capilulo.

7,7 Encargos Sociais

A Súmuia n" 258i2010, do TCU, passou a exigir quê dêlalhamenlo de €ncargos sociais devê compor o OÍçámeft&base e as

pÍopostas das lictanles. Para lafto, o I',lLrnicipio utilizou-se dâ Composição dê Encargos Sociáis e.nidâ pêla Secretaria de

lníra€strutuÍa do Estado do Ceará (SE NFRA) na ocas ão da publcação da Tabela de Prêços Básicos utlizada paÍa ser fonte dê
pÍeços deslê orçamenlo. O detalhamento dos Encargos Socias segue no conjunto de pLanilhas apresenladas ao Íinal desie

capitulo.

7.8 CompGiçôeB dê Preços uniÉrios
As composiÇões de custo untárlo de serviços êstão apresenladas corn a dscÍiminação separada de material e mão de obra,

moslrando no linal a somalória.

A Súmula n0 258/2010, do TCU, passou a exigir que as composições dê cuslos unitáros devem compor o oaçâmento-bâse e as

proposlâs das lictantes. Nesle relatóÍio constam as seg! ntes composiçoes

. Composdes de Preços UntáÍias (CPU)de Sêrviços constánt$ Ías Tabêlas oficiái3 âdoiâdas ná Elâboraçãodeste

orÇameftol

r

a
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O conlrâtado deverá dar in co aos selvÇos e obras dentÍo

ServiÇo êxpêdida pea PrêÍetuÍa Municipa

Os serviÇos conlÍalâdos serão executados risorosamente de

do prêzo pre estabelecdo no contrato conlorme ala da Ordêm

acordo com eías EspeciícaÇões, os dêsenhos e demais elementos

Serão mpuqnados pela FscaizaÇão lodos os líaba hos que nào satisÍaÇam às condiÇóes contÍatLrais

Ficará a CoNTRÂTADA obrgada a demolre ê refazeros lrabêlhos mpugnados ogo após a olcê zaÇão pêa Fsca zaÇão,lcafdo

porsua conta êrciu§iva as despes,s dêaorrentes dessas provdênaas

A CoNTRATADA será responsávei pelos danos causados à PÍefeilura e a terce ros decorrentes de sua neglgêncâ. inperica €

SeÍá nrantido pela CoNTRAÍADA perfeito e nnleÍuplo servço de vllância nos rêcnlos de lrabalho cabendo-lh€ loda a

responsabldâde porquasqu€r dânos decorrentes dê neglgência durênte a execuÇão das obras até a entrega deíin tivê

A utlzaÇão de êquipamentos, apâÍehôs e ÍêÍamênlas dêverá sêí apropriada â cada servço a crtéro da Fisca zêÇão e

Supervisão

A CONTRATADA tomará lodâs as precauÇÕes ê cu dados no sênt do de !arant r inle ramente a estab ldade de préd os vz nhos,

cana zaÇôes e redes que possam ser atngdas pavmentação das áreas adjacenles e outÍas propr edades de lerce ros, e andaa

segurança de operàrios e traiseunles durant€ a execuçãode todas as elapas da obra

NoÍmas
Sâo parle ntegÍante deste caderno de encarqos, ndependentemenle de lranscrÇão todas as normas (NBRS) da Assoc ação

Bras eira de Norrnas Técnicas (ABNT) bem como as Normas do DN T e DERICE que lenha.n Íeaçáo col.n os seív(os oblqlp do

onLd o I

I

lMarer âis \
Todo material a ser empresado na obra será de primeÍa quaidade e suas especlicaÇões deveráo s€r Íespeitadas. Quaisquer

mod ícaçóes deverão ser autoÍzadas pe a ísca lzaÇão.

Caso jugue nec€ssáÍlo a FiscálizaÇão € a Supeívsão poderão solctaÍ a apresenlação de cediÍcâdos de ensâos rcalvos a

mêterais a seÍern ull2ados e o íorfecmenlo de êmoslras dos rnesrnos.

0s mateÍas adquiídos dêveíão sêr eslocêdos de lorma ê asseglrrar ê conseívaÇáô dê suas caractêÍÍslcâs e qualdadês parâ

emprego nas obras bem como a íâc itar sua nspeÇão ouando se ízer necessáno os materas s€rão estocados sobre

pataÍormasdesupeÍicieslmpaseadequadâspaÍatalím ou a nda em depósilos resguardados das ntempéries

De um modo geral serão váidas lodas as nstruçÕes especlcaÇÕes ê fomas oicâis no que se reíere à recepção lmnspone

rnan pulaÇão ernpreoo e estocaqern dos mateÍâis a serem utiizados nas diferenles obras.

Íodosos rnatenêis sêlvodsposlo em conlráÍo nas Éspecrfcações Técncas serão foÍnêcidos pea CONTRATADA

lVão dê Obra

A CONTMIADA manlerá na obra engenheiros, mestres operários e lunconáros adnrinstrativos ern número e especalzaÇão

compalÍveis com ê nalurêza dos sêruÇos, beín corno materias enr quantidade suíciênlê parê a execuÇao doslrabalhos

Tôdo pêssü da CONTRATADA deverá possur habltêÇão ê êxpêÍtuca paÍa executar adequadamenie, os serviços que hes

Qualquer emp.egado da CONTRATADA ou de qualquer subconlratada que, na opnião da Fscaizaçào, não execularo seu tÍabaho

de mane ra conela e adequêda ou se]a desrespetoso lemperamenla desordenêdo ou indesejável poÍ oulÍos rnotivos deveÍá,

mêdianie solctaÇáo porescrilo da Fsca zaÇão, seÍaÍaslâdo mêdâtamênlê pêa CONTRATADA.

Assistência Técnica e Administraliva
Parê perfe ta êxecuÇáo ê cornpeto acabamenlo das obras e serviços o Cônlralado sê obrisa, sob as responsabldades legais

! genl€s a pÍeslartodá assistência técnlca e adm nisiralva necessária ao andamentoconven ente dos trabalhos.

Despesas lndlretâs ê Encargos Sociâis
Fcará ê cargo dê contÍalada, para execução dos servços toda a despesa reieÍênle à máo de obra mêlêria, transporte eis

socias, cenÇas, ením multas elaxas de quasquêr naturezâs quê ncdâm sobre a obÍa.

Edgàtd Alves
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A obra dêveá ser reglstradá obÍigatoÍiamenle no CREA-CE êm âié cifco (05)dias úleis a paí r da exped ção da ordú deserviÇo

pêla PrêÍe tura Municipâl devendo serem apresentadas à PrêÍe tura cópias da ARI devidamêrle protêcolada noqREA-CE %'1
Co_provánle oe Pâgamenlo od mec-a. i2 

--- 

-
Condiçôes de Traba ho e Segurança da obra
Caberá ao conslrulor o cumprnrento das dsposções no locanle ao ernprego de equpamentos de segurança dos

sstemas de proleção das máquinas nstaladas no cantêÍo d€ obras Dev€rào sêrut izados cápacetes cftos de seguÍança

lsí

máscaras elc. quando necessários, como elemenlos de pÍoleção dos operáíos. As máquinas deverão conler dspostivos dê

prôlêÇão têis.onro: clrâvês apmprêd3s dsuftoÍes, Íusiveis etc

Deverá âindê ser aieilado pâra ludo o quê re2a as normâs de Íegu ameÍrlaÇão 'NR 18 da Le! sleÇáo enr vilor, condiÇôes e ueio

ArÍrbiente do Tralralho nâ ndúslrla da ConíruÇão Cv
Em caso de !cdeftes no canlero de lrabalho a CONTRATADA devêÍá:

a) Prestêrlodo€ quaquersocoÍo mediaio às vitmas;

b) ParaisaÍ mediaiâÍrente as obras nas suas crcunviznhanÇas. a Ím d€ eviar a possib idade de mudafÇas das

cÍcunslánc as.e aconadas com o ac denle:e

c) Solclar med atamefle o compaÍecinrêirtô dà F SaALIZAÇÀO iô uqrr d. o.oÍÊnor, rêálànLlôo Íalo.

A CONTRATADA é a úiicê responsáve peasegurança guarda e consei./ação de lodos os maleras €qu pamentos, ÍeÍamenlas e

utensiios e, ainda pela proleçãodesles e das iníaaçõ€s da obra.

A CoNTRAÍADA delerá manler livreos acessos:os eqL pâmenlos conlrâ ncêndos e os reg slros de águâ stuâdos no cafte ro a
fm de poder cornbaler eflcentemenle o Íogo na evenlualdade de incênd o Íicando expressamente prôbidê a quema de qualquer

espece de madera ou de oulro matêral nílamáve nolocêidaobÍa

No canlero de lrabalho a CONTRATADA deveÍá manler daramente duranle as 24 hoÍas. um srslema eícenle de vgiânca
eÍeluado por número apropriadode homens idóneos, devidarnente habi lados e !f íormzados munidos dê apilos ê êvenlua mente

de aÍmas co.n respecl vo porle concedido pelas autoÍldades poicias. 
I
ll
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9.0 ESpÉCtFtCAÇÔES TÉCNtCAS OA OBRA

1. ADMINISTRAçÃO LOCAL

í.1 ADI4|N|STRAçÀO

1.1.1 | SE|NFRÂ. S I COtt!P-94309 IAD|V|NTSTRAçÀo LOCAL 0A OBRA I UNTDADE: %

A AdÍrníração Loca representê todos os custos ocas que nâo estão drelamenle relaconados
--'2t,
rtens dáían ha

- í-a- (r)

edtais de lclaÇao dev€m estâbeecer fftéro obtelvo d€ medção paÍa a adrnin slraÇão ocal. ndo pa

proporconês à execuÇão InanceÍa da obrê, abslendo-se de utlzar critéro d€ pagamento parê esse tem

2.3 ESCoRAT!!ENÍo

2.3.1 | SE|NFRA. S 1C2802 I ESCORAT!1ENTO CONTiNU0 DE VALAS C/PRANCHAS iVÉTÁL|CAS DÉ 6.00M I UNIDADE: m2

O esmramenlo dêverà ser prôtelado dê modo a nã{r soírêr sob a aÇãô de seu peso dô pesô da êstrulura ê das car!âs acdenta s

quê possam êluaíduíanle a ex€cuÇão dâ obÍa.

3. DEt\,t0LtçÔES E RETTRADAS

3,1 DEMOLIÇÀO DA GALERIA EXISTENTE

3.1.1 | SE|NFRA.S I C1048 | DEr!4oLlÇÀo DE CONCRETO ARI,TAOO C/T,|ARTELETE PNEUr.rtATlco I UNIDADE: fr3

Devêrão sêr lomadas meddas adeqladas para protêÇâo contrâ danos aos operàros aos lranseunles e observadas as prescriçôes

na NR 18 DemoÍ primeramenle as paredes e em seguda a estrLrtura. A estrutura de concTelo armado será demolda

cuLdadosâmente com a ullzaÇão de mêÍteleles pneunràlcos. Transporlar o maleria pêÍa locel convenienle e posterlormente

recohdo e ael rado da obía. Pâra fns de receb menlo a un dadê de medção sêÍá o metro cúbico

3.1.2 SÉtNFRA.S I C0708 | CARGA MECANTZADA DE ENTULHO Er\r CATMTNHÀO BASCULANTE I UNIDAoET tV3

O seftço será pago por m'(melro cübco) de entuho removdo consideÍando-se, qlando drelamente êssocado a serviÇos de

demolÇáô êm leral O clsto unlàro remunera o lrêflspoi(e de eitulho dentÍo dôs I mitês da obÍa. o carregamenio mecan zado do

caminhá0, ncusve o tempo do reíerldo veiculo à dsposiÇão assim como o lranspone até o prrneÍo qu lômel.o e a descarga no

3.1.3lSEtNFRA.S C2533 TRANSPORTE DE |MATERtAL, EXCETO ROCIA Etu CAi,flNHÃOATÉ 5 hM UNIDAOETM3

Esta espec lcação .eíeÍ€ se, excusvamente ao lranspode e descarga de mEleria O lransporte será Íeito por pàs caíegadeÍês

ou escavaderas. Tratando se de entulho c, oca de dêscarga sêÍá deín do tanrbém pea íscaizêÇão que indcará ainda o tralelo a

ser segu do pelo equ pênrento tÍansportador. Os rnêlerlais transpodados e descê.regados abr:nOidôs pôíêsta espêciÍcâÇão podenr

ser De qualquer de três categoras estâbeiecdas para os seruços de Ierrapanagem Quaquer dos n'râlêÍ:is ullizados n:
eiecuÇão das dvêrsâs cârnadas do pavimenlo, Parê o transporte e descêrga dos nateras Íêâcônados anleriormenle, serão

nsâl

lixo evitêndo-se, assim, pagamentos indevidos de administraÇão loca em vilrude de atÍasos ou de proÍrogaÇões njustlicadas do

pÍazo de execução conltalual,

A AdmnistraÇão LocalíoiorÇada de acordocom pÍemissas estabelecidas pela Adm n stÍaÇão prcprletária da obrâ.

2. SERVTçOSPRELItUtNÂRES

2,1 PLACÂ DE OBRA

2.1.1 | SEINFRA. S lC'1937 | PLACA DE OBRA I UNIDAoE: l,l2

As placas Íelat vas às obras dev€m seÍ fornec das pela conlratada dê acordo com modelos delinidos pe â Conlrâtantê ou programa

de financiamênlo, devefdo ser colôcadâs e mantidas duÍanle 3 êxecuÇão da obÍa em locas nd cados peaíscaização. As placas

de obía devem sêr confêcconadas em chapas de aço galvânizâdo.

CofcluÍdê a obra, a liscalizaçáo deve decidir o desiino dâs plâcas, podendo exigir a permanência delas lxadas ou o seu

recolhimento, pela conlralada.

2.2 LocaçÁo DAoBRÁ if
2,2,1 ISE|NFRA. S 1C2873ILOCAçÂo DA 0BRACoií AUXÍLIo ToPOGRÁF|Co (ÁREA AÍÉ 5000 M2)|UN|DADE: M2 l/
A ocação e o nivelamefto serão execulados com teodoliio, nível, eíação tolalou GPS de alta precsão. DeveÍa serereculada a

ocação e o nveamenlo da obra de acordo com o projeto, Deverá ser aíerida as dimensôes, os alnhamentos, os ángLrlos e de

quaisqleroulras ifd caçoes constanles no projeto com as rea s condiçóes enconlradas no local,

a
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usados preÍerencia mefle caminhões bêscuantes êm número e capacidade adequados quepossbltema

com ê produtivdade reque.da.

4, ]VOVII\4ENTO OE TERRA

4.1 ESCAVAçOES

4.',.r lsEtNFRÀ.S C1182 E SCAVÂÇ AO CARGA -RA \SP 1.CA-ATE 200ÍM,,JN|DADE. Ml

,*i. CÀ\
00seMço.í

í 4-2
Esta esca\ração é usada nê execução de cortes onde o transporte do materêl escêvado vai percorÍer até os lrniles de

pré deln dos ao longo do exo e no nteror dos lmiles das seções do projelo que deinern e lar€ura ou emseçóes mislasofdeo

maleria do cone é lanÇado no alerro lateral.

0s Materas d€ l" categora compreendêm os solos ern leral, de nal!íe2a resdua ou sedirnentar, piÇaÍras (termo regona

reíe.enle a materal granu ar Iormado geÍa mefte poÍ Íraqmenlos de rocha alterada ou ÍratuÍada) sa bros (lermo regional releÍente

ê rnateriêl granula. composto geralmente por aÍea e s 1€) pro!ên ent€ da aleraÇão de Íochas ou arglla, rochas em adanlado

eslado de decomposção e sexos roedos ou não com d àmetÍo màxrmo iníerlora 0 15 m

Os tnâlêriais sêrao escêvêdos com emprego de Escâvade ra H dÉu ca e Transpoirados com Cam nhão Easculanle.

Esle serv Ço s€rá meddo pelo vourne qeomélrco do materia exlrêido rneddo no coÍte em anetÍos cúbcos, ullzando-se as

4,2 ATERRO, REAÍERRo E Co[4PACTAçÂo

4.2.1 sÊtNFRÀ " s I c0328 | ATERRo clcoMpacÍaÇÃo LtEcaNtca E coNTRoLE, t\,tÁT. 0E aoutstÇÀo I UN|DADE: M3

O aterro será êxeculado com o descêrregamento da areia para alerro diretarnente sobre a rede de drenagêm nstalada, com

poíerior espahamênlo mênual moha€enr akavés de caminhão ppa ecompaclação com placa vbratória

5. FUNDAçoEs E CoNTENçÔES

5.1 tuuRo 0t ARR \,lo

5.1.1 | SEINFRA.S I C3345 IALVENARIA DE PEDRA ARGAIMÀSSADA frRAÇo 1:3) C/AGREGADOS eOOUtntoQ/ I

LNIDADF: i/t3 I

TÍata-se de ÍundaÇão em supeíice contÍnue rgdê que acompanha as inhes das paredes recebefdo a cârca por melro inear!Âs

lundações das alvenaras serao erecutadas êm pedÍas gÍaniticas mpês e de têmanhos Íeguleaes assentes com argamassa de

crnenlo e areê.nédê no Traço 1 3 Serão ut izadas p€dras granitcas Ínlêqras, dê lêxlurâ uniÍoÍme. impas e isenlas de croslas, de

tamanhos irrêgulares e d nrensões minimas de (30,0 x 20,0 x 10,C)cm. As pedras terão le tos executados loscamenie a marle o

sendo as pedras calÇadas corn ascas do l.nesmo rnateral de d mefsões adequadas Pâra a prime ra Íiada serão selectonadas as

5.1.2 I SEINFRA'S C4161 ITRANSPORTE LoCAL C/ Dll,lT StiPERloR A 30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) D[,lT = 62 KM -

FORNECEDOR DE JAGUARUANA I UNIDÀDÉIT

Parê a pavnrentação. a trajelôria a seÍ segllda pelo equ parneflo transpoítêdoíserá obletode aprovaÇão prévia p€a lscaizaçáo.
Êm se tÍalando de enlu ho, o oca de descârga será delnido também pea lsca zaÇão quê indicará êindê o lraieto ê sersegLrido

pelo equ pamento transpoi(ador.

Os malerias lrânspodadôs e desceÍegêdos âbrêfgidos poresta especiícaÇão podem ser

. De quáquêrde lrês categorias estabelecidas para ôs soÍ!Ços dc tôÍâplanagôml

. Ouaquer dos materais uU zados nâ êxecuçãodas d.,rêrsas carnadas do pavimento

. Prôven ente dâ denro ição de ed fcações ou qua squer outras estruturas de alvenara de lijo o ou concÍelo.

PaÍa o lransporle e descârqa dôs mâtera s re.cionados, anleriormenl€, serão usados pr€íerenclalmente caminhaes bascu antês

em nümero e capacdade adequados qle poss b ltem 3 execução do serviçocom a produtividade requeída.

5.1.3 SETNFRA.SI C4663 BARBACÁ C/ TUBO PVC ESGOTO .00 1rm. |NC.úS|VE GEOrÉxÍtL \Ào-TEC|OO 100",
poltÉsrER coM REStsrÊNctA A TRAÇÀo LoNGlruDtNAL MiN ta DE 8 kNrm (BtotM RT-08 ou stMtLAR) E BRtra I

UNIDADE:UN t/
Serão execulados Barbacãs indicado no ôrÇâmênlo. Limpar as faces exlernas das pontês bos lubos e ês ntemas das bolsas

Poslconar a ponta dô tubo tunlo à bolsa do tubo lá âssenlado, proceder ao ainhêmenlo da lubulaçâo e realzar o efcaixe. O
sentido de monlage.n dos lrechos d€ve ser realzâdo de tusanlê para montâfte caminhando sê das pôftas dôs tlbos para as

a
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bosas, ou sêla cada tubo assenlado deve ter mmo extrerntdade lvre uma bolsa ofde dêve ser aroÁlad8 r ponlá dD lubo

subsêq!êfte Ênaizêdo o.ssenlamento dôs tubos, e,eculal.n-se.s untês qidas let.sco.0,rrg,rmar\àjapicandoomakir?lfa
parle êxtêÍna de lodo o perimetro do lubo

\(/
5.1.4 SEINFRA.SI C2862 LASTRO DE BRITA I UNTOAOE [43 \:.-
írrlatera s e dmensóes iie acoroo 

"o, 
o o,nur"nto. 

"^"'',' ti: f& ,'

5.1.5 I sEtNFRA.s c4659 | cEoTExTtL NÁo TEctDo 100% poltÉsTER coM REstsTÊNCtA ao puNClo[IÃ]vENTo cBR
[4íNtMA DE 2KN ] uNtoADE: [42

AntêsdenrcarosseruÇosiodooequipaanenlodevesernspecofadoEslessáo,asabercamnháodecaríoceraÍixacoril
gu ncho, equipamenlo para desenrolarogeolêxlleÍerÍamêntas manuas, como l€souras facas e outros materiê s de corle.

O lerreno deverá eslar lnrpo senr a prcsença de ramos e galhos que possam dan flcar a manta e nivelado A apl caÇão da manlâ

deveatendelaoespecÍcadonoproletoeàsrecomendâÇóesdofabricênleAsuniõesofgiludnasetransversasdês.nanlas
devem ter sobr€pôsÇão de 20 r 30 cm ou coníoÍrnê espêcrícaÇão do Íabrcênl€. Durênte o desefvo v rnenlo das ôbras deve ser

evilado o tráÍego de ecêssário dê pessoas oLr equ pamentos sobrê â mznta êplcada Ao lina da execução deve ser verlicadô
para frn dê ace têção a ausênca de dobÍas, ênÍugamentos, rupturas e ondu aÇÕes.

5.1.6 |SEINFRAS C1402 |FoRl\,lA PLANA CHAPA COIMPENSADA RESINADA, ESP.= 10mm P/GALERIA E BUEIRoS

CAPEADOS IUNIDADE: lM2

As íoranas e os escorâmenlos deverâo ser dimensonados e conslrurdos obedecendo às pÍesciÇões das normas brasiêras
relalvês a esltulurês de madera e a eslrutuÍas anetálcas As formas deverão sêrdmefsonadasdemodoque nãopossam soírer

deíornrêÇões pÍelud ciais, quer sôb a ação dos Íalores ambentais, quêrsob â cêÍga, especalmenle o concÍeto íresco, considerado

nesla o eíe lo do adensamenlo sobÍe o empuxo do concrelo. A rctirada dês íormas e do escoraanento só poderà ser fêita quafdo o

concrelo se achar sLÍicêntemênle endurccido para resstr às aÇÕes que sobre ee atuaÍem e não conduzr a d€íormaçõ€s

inace táve s, iendo em v sta va or ba xo do módulo de deÍormaÇão {Ec)e a nra or probebi dade de grande deform.çáo lenta quaniio

o or,"lo".ol óoo.ô' ool d cdd" Í

6. DRENACEM

6,1 DRENAGEI\4SUPERFICIAL

6.1.1 sEtNFRA.s 1c0104lAoutstçÂo, assENT. E REJUNT. DE TUBo DE coNCREToARtvaDo D=1oocM UNIDADE:[4
Na ocasão dê enlrega dos trbos de concrelo a fscarzação deve estaÍ presente para verílcar o maleTa e supeTvsonaÍ sua

descarga e estocagem Os tubos que apresentarern vsualmerte, danos aém dos lrnites eslabeecdos pela ABNTNBR8890ou
ABNT NBR 15396 devem sêr Íeletados pela fsca zaÇão. A atura máxlma de emplhêmento dos tubos deve serde 2 unidades

sesundo ABNT NBR 15645 A de.narcação e o âcornpanhâmento dos servços devem sereÍetuadas por equ pe de topograÍ a e o

n veamenlo êxecutádo segundo onenlaÇão deía úluma norma. As \raas devem ser €scavadas segundo a lnha de eixo, sendo

respelados o alnhamento e âs colas ndcadas no projelo. A ab€r1ura das vaês deve ser no sentido dejusante para montantee
com êrgurê fxada segundo recomendação dê ÀBNT NBR 12266 QuaquerexcessodeescalaçãooudepressãonoÍundodavala
dêvesêrpÍeenchldocommateralgranular'linocornFctêdo0.natêraescavadodeveserdepostado.sempÍequepossivet,de
!m só lado da vêlê êfaíado no min no em 1,00mdâbordâdeescavação. Para asoperâÇÕesdelrânspodeeiníaaçã0, ôstubos
devem sêr manuseadôs com cuidado €vtando danlicá 2s As tLbuêÇões anles de serem assenhdas dêvenr sêÍ lmprs e

exam nadas, não podêndo seÍ assentedês as peças danilicadâs A mêdida que Íor sendo concluida âescavaÇão, deveserÍetoa
íêgularizêÇão, o pr€paro do íLndo de !a a e o êssentêmento no sentido de jusanlê paÍa montênle, com as bolsas voltadas para

montanle. Para peças conr síêmá de encaxe tpo macho e Íêmea, considerâ se que a lêmea é equ valente à bosa. O íundo da

vâê deve ser regu ar unilorme e senlo de sâlênc as e ieenlràncias Em terrenos llÍmes ê secos, com capacrdade de sLporte

sâtisíatóÍo o apoo do lubo pode serÍeito direlamenlê sobÍe o solo Em terrenos compresslves e nstáves o apôio da tubulação é

Í€to sobre lale d€ concÍêto sirnpes execulado sobre astro de brla 3 e 4 ou casca ho grosso com espessLra min ma dê 15 cm. para

execução dastuntas deve-se impar as fêces exleÍnas das pontas dos tubos e as nternasdasbosaseverlcars€otubonãoÍo
dafícado. Após o coÍeto posiconamento da pon(a do lubo junlo i bolsa do lubo lá assentado proc€dêr ao ainhêmento d.
lubulaÇão e rea zêr o encaixe ExecutaraluntêcomergamassadecmentoeareiafolraÇol3.AcompactaÇãodosoopodes€r
manuâlou mecânica e reaizáda pôr prcssao impâcto ou vbrâÇãô No Éaterrô dev€-se ullzar preíerencialmente omesmosoo
êscavado, desde que âprêsenlêm as propriedades adequadas

o
1(
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6.i.2 I SE|NFRÁ.s I c01rp.63219868 | 
poÇo DÊ vtstlA sÉru cÂt4aRA Er,r coNcREÍo aRr\.rADo (3,40 x 1,50), rNcLUSrvE

LASTRo E TAMPÀo UNIDADEI UN

llensemalerasêspeclcadosnacornposÇãodepreÇospresentenoorÇamenlo,lunlamentecomodetahêmentodoproleto,

6.1.3ISEINFRA.S C2?27 DRENAGEIu COIM CÁLHA PRE-IMOLDADA DE CONCREÍO D= 0.30m ILNIDAOE:M 1 I

As calhas prérnodadas de concrelo devêrão sêriníaadas de Íorma que os escoamentos das àguas possanr se diÍ€ ràs va as de ... I
brita Devendô assm estarêm lvrês dê quasquer rnpeÍlerções sLtpeílicais ou lhncas em sua eslTutuTa. '.. <t "li. sERVrÇos DtvERsos \ ./
7. oRor[çÀo Dos TALUDES

7.1.1 | SEINFRÂ - S C3108 | REVESTIi,IÉNTo VEGETAL DE TALUDES I UNIDADE: M2

O revestmenlo leqetal de laludes é Íeto para proteger a àrea da nfllração e a cofduÇão exagerada de áqua, propoÍconando

maor estab idade para o solo e m n m 2ando rscos de deslza.nenlôs. O reveslmenlo vêgela doslaudes.quandopre!sto dêve

seíexecUtado il.nedâlamente após â execuÇão;

Vanlalens do reveslÍnenlos vegêta d€ taludes

. Proteção contra chuvas

. RecuperaÇào de áreas desradadas;

. RevelelaÇào. com capacidade para macÍvariedade

. EqLr lib.o ecológico

. Coflroie de procêssos êrosivos com ê íorrnêÇão de bárreÍâs de sedimentosi

I7,2 III\,PEZA FI"JAL I
7.2.1 | SEINFRA. S 1C1628 L|I.IPEZA GERÂL I UN{DADE: M2 

1

Consste na lanpeza gera depsos paÍedes vdÍos equipamentos e áreas exteÍnas E executada nês obraq de ed licê(.o em I

!erê]. Deve se remo,]er lodo o entulho do t€reno rrnpar evaíreros acessos LirnpareiavêÍcudadosaÍnenle,lodasascantaras.

avenarias de pedra pavlmenlaÇões revestimentos. cimentêdos ladrlhos pedras, azuelos vidros, aparehos sanilàrios e oLlrês

nstalações de modo a não serem dan ícados oulras partes da obra Ullzarparae lnrpeza de modo geral, água e sabão feutÍo;o
uso de delergentes soventeseremovedôresquÍrncosdeveseírestrloeÍetodemodoanàocausaídanosnassupeíicesou
peÇas RemoverlodososdetrlosousapicosdeârgamassaendurecdadassuperíÍcies,sobretudodascanlarias avenarasde
pedra e azuejos Removei todas as máfchas e salpicos de lnta especalmente nos rrdros e ÍeÍagens das esquadras.

Procedirnentos especiÍcos:
. aLrmin o anodizado lmpar com álcoo diuÍdo ou sabão neuko diuido em água mo.na, e!tando o uso d€ sabáo em po paÍa

lrnpeza anêis pioiundâ, ul izar gasolfa sem ad llos ou querosene puro, anlecedda da ÍenroÇão do pó com pincelmaco ou pano,

esp€ca menle nos cantos
. azulelos ianpar nlc arnenle com eslopa seca posteroÍrnente removeí os resp ngos de tnta conr pa ha d€ aço muito flna ou

Íernovêdor em seguida,lavar coi-ràgua e sabão neutror
.cmenlado iso ou ásperc, escovêÍês superficies com água e sabãoe lavarcomlatode água nunca ul I zar ácidos
.esquadras com pintuÍa eletroíáticê com pó de poiéster lmparcom água e sabão nêulro não ullzar delergenle, água safitária,

álcool lh nner' removedôr, solvenlê ou si.n lares nufca usar paha de aço .Íerrágens cromadas âpôs limpas com rêmovêdoro!
poidor não coffosivo devern serpoldas com ílanelâ s€ca
.adrihosceÍâmcos relrar as manchas de lnta conr espátula palhê de aço muitolna ou removedoi lavar com sabão neüroi
. lam nado melamÍnico removeT as marcas de coa por meiodo sovente ndcado peoíabricanle da mesmaiposleriormênle limpêr

a s{rpedioe com pano úmido não ul izar produlôs abÍasivos corno palhê de aÇo ou pedras pomes,361 Caderno de Encarlos

.louças lavarcomáguaêsabáoepahadeaçomutoína fão sendo perrn tdo o uso de àgua com soluÇôes ácidas opôlmenlo
poslerlorda louça pode s€ríe10 com pasla removedoÍa não áclda
.mármores gÍanitos e grani te:devernserlavadosconsabãoneutro,tolamenlesenlodeàcaiscáustcos;.pavmentaçôesde
, "d"Í" '".0"í ÊLndee-\e,a' o'lo" -" pê. o,oo.
. pavinreflâÇóes ôu revestinrentos de pedÍa: quando espec ícado. dêvem sêr pôldos e lustradôs
.psos viniicos uti zarsome[tepanoúmdoêsabãone!úo,sendovedêdoot,sodeprodltosàbasededeÍvadosdepetróeo
(quêÍosene, gasolina e outros);
. supeÍÍícies de madera:llslrâr, envemizdo! encerar, quandoÍoro caso, Y

tl
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ANExO I. ANOÍAÇOEs DE RESPoNSABILIDADE TÉcNIcA
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^rRFo 
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5, FUNDAçOES E CONTENçÕES

evÉN aR À DÉ PEoRA ÀRcaMÀssÂDA (ÍRAço I 3) c/Á6REc/oos
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FORMA PNA CHÁPA CO'íPENSÀOÀ RE
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varoR000RçÂ ENror uM M LHÁoo
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1, ÁOMIN]STRÂçÁO LOCÁL

IJI ÀDMNSÍRÀCÁOLOCAL

vÁRrÁvE s

Z SERVIçOS PRÉLIMINÀRES

2,1,1 PLÀCAS PÂDMO DE O8M

1a

,rr L0cÀÇÀ00ÀoBRAcorirÁuxrloropo6RÀ.co(ÀREÁÀrE5oo0M4

2.3.1 ESCoRÀrEN',ro CoNÍI Uo 0E V LÁS C/PRÁNCXÀS riErtutc\S DE 6,0

E( rH > 3100

3. DEMoL|ÇÔES É REÍ|RÁDÁS

3,1 oÉriolrçÀo DÀ GÀrERlA ExrsTExTÉ
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